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STF suspende por 180 dias ação
sobre dívida de Minas

O ministro Nunes 
Marques, do Su-
premo Tribunal 

Federal (STF), suspendeu 
por 180 dias o processo que 
trata da dívida bilionária de 
Minas Gerais com a União.
A decisão, publicada  on-
tem,  quarta-feira (11), 
atende a um pedido feito 
em janeiro pela Advoca-
cia-Geral do Estado (AGE-
-MG) e tem como objetivo 
dar tempo para que o Esta-
do conclua a adesão a um 
novo programa federal de 
renegociação.
O argumento central apre-
sentado por Minas foi a as-
sinatura, em 31 de dezem-
bro de 2025, do primeiro 
termo aditivo de adesão 
ao Programa de Pleno Pa-
gamento das Dívidas dos 

Estados (Propag). A dívi-
da de Minas com a União 
é estimada em R$ 177,5 
bilhões. Para viabilizar a 
entrada defi nitiva no pro-
grama, o Estado apresen-
tou um pacote de ativos 
avaliado em R$ 36 bilhões, 
que inclui participações 
em estatais, créditos tribu-
tários e imóveis.
A formalização do acor-
do, no entanto, depende 
da análise e da aceitação 
desses bens pelo governo 
federal — um trâmite que 
pode se estender ao longo 
de 2026. Foi justamente 
para permitir essa trami-
tação administrativa que o 
Estado solicitou a suspen-
são do processo no STF por 
seis meses.
Na decisão, Nunes Mar-

Comércio mineiro projeta alta nas
vendas no início de 2026

Comércio mineiro 
aposta em alta nas 
vendas no 1º se-

mestre de 2026, aponta 
Fecomércio MG, 63,1% 
dos empresários esperam 
desempenho superior ao 
do 2º semestre de 2025.
A pesquisa Expectativa 
de Vendas – 1º Semestre, 
realizada pelo Núcleo de 
Estudos Econômicos e de 
Inteligência & Pesquisa da 
Fecomércio MG, mostra 
que 63,1% das empresas 
do comércio mineiro acre-
ditam que as vendas do 
primeiro semestre de 2026 
deverão superar as do se-
gundo semestre de 2025.
Para 62,9% dos empresá-
rios, as vendas do segundo 
semestre do ano passado 
atenderam às expectati-
vas. Na comparação entre 
os dois semestres de 2025, 
70,6% afi rmaram que o 
desempenho foi igual ou 
melhor no segundo perí-
odo do ano. Em relação 

63,1% dos empresários esperam desempenho 
superior ao do 2º semestre de 2025. 

ao primeiro semestre de 
2025, 35,5% registraram 
melhora nas vendas no 
segundo semestre, 44,1% 
mantiveram estabilidade e 
19,5% tiveram resultados 
piores. Entre as empresas 
que registraram queda, a 
variação negativa mais 
comum fi cou entre 16% e 
20% (29,8%). Já entre as 
que venderam mais, 68% 
apontaram aumento de até 
20% em relação ao primei-
ro semestre do ano.

Na comparação do segun-
do semestre de 2025 com 
o mesmo período de 2024, 
32,3% tiveram melho-
ra, 38,3% estabilidade e 
25,3% piora. Entre os que 
venderam menos, 74,4% 
apontaram retração de até 
20%. Entre os que vende-
ram mais, 73,4% registra-
ram crescimento também 
de até 20%.
Apesar de 36,4% das em-
presas não terem expecta-
tiva de bons resultados no 

primeiro semestre de 2026 
— citando o preço alto 
dos produtos (23,7%) e o 
momento econômico do 
país (19,3%) —, a maioria 
(63,1%) demonstra otimis-
mo.
As principais justifi cativas 
são:
• Otimismo e esperança 
(56,3%);
• Aquecimento do comér-
cio (29,8%);
• Lançamento de novos 
produtos (21%).
Para estimular as vendas, 
43,9% das empresas pre-
tendem investir em di-
vulgação e propaganda, 
30,4% em promoções e 
26% em atendimento dife-
renciado.

Segundo a economista 
da Fecomércio MG, Ga-
briela Martins, a expec-
tativa positiva está ligada 
ao mercado de trabalho 
aquecido e ao ganho real 
de renda das famílias, fa-
tores que reduzem a cau-
tela do consumidor. Ela 
pondera que, apesar dos 
juros elevados e do custo 
do crédito, as estratégias 
comerciais e as datas co-
memorativas devem im-
pulsionar o varejo.
Entre as datas do primeiro 
semestre de 2026, 45,1% 
dos empresários acreditam 
em vendas melhores que 
no ano passado, enquanto 
25,6% esperam resultados 
iguais.

ques destacou que Minas já 
vinha cumprindo compro-
missos anteriores no âmbi-
to do Regime de Recupera-
ção Fiscal (RRF), também 
acompanhado pelo Supre-

mo. Antes da nova renego-
ciação, o Estado quitou R$ 
5,9 bilhões da dívida, com 
a última parcela paga em 
dezembro.
Além disso, já dentro das 

regras do Propag, Minas 
pagou em janeiro a primei-
ra prestação, no valor de R$ 
102 milhões. O novo acordo 
prevê 360 parcelas mensais, 
ao longo de 30 anos.

Nunes Marques 
destacou que Mi-
nas já vinha cum-
prindo compromis-
sos anteriores no 
âmbito do RRF.
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